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Militares da FAB
são presos

Sob o olhar da 
serpente

Na próxima segunda-feira, uma nova rotina começa a valer na 
rede pública de ensino do Distrito Federal. Entram em vigor 
as normas para reduzir o uso excessivo de telefones celulares 
e outros dispositivos eletrônicos em ambiente escolar. Em cir-
cular divulgada ontem, a Secretaria de Educação detalhou as 
regras que serão adotadas no DF. O uso de aparelhos portáteis 
está proibido durante o período de aula, bem como nos inter-
valos e no recreio. Situações excepcionais só ocorrerão com au-
torização expressa da unidade de ensino. Especialistas avaliam 
que a mudança trará benefícios importantes para uma gera-
ção de estudantes, pois permitirá avanços na aprendizagem.      

Banco Central 
interrompe confirmação 

de Paulo Henrique 
Costa na presidência da 
instituição brasiliense. 
Segundo o BRB, houve 

erro em documentação.

Sensível aos apelos 
bolsonaristas, o 

presidente da Câmara 
dos Deputados defende 
penas mais brandas aos 
envolvidos nos ataques 
de 2023 às instituições. 

Novo relator do projeto dos 
Planos de Saúde, deputado 
Duarte Jr. (PSB-MA) disse, 

ao Podcast do Correio, que é 
preciso “sensatez” para votá-lo.

PÁGINA 8 PÁGINA 2 

Dieta orgânica 
para os pets

O mercado de orgânicos aposta na alimentação saudável 
para os animais de estimação, afirmou ao CB.Agro, o 
presidente do Sindicato dos Produtores Orgânicos do DF, 
Verinaldo da Silva Souza. “O que acontece conosco, se 
reflete nos nossos pets”, afirmou. PÁGINA 8

Três homens, de 22,23 
e 26 anos são acusados 

de tráfico de drogas. 
O trio utilizava aviões da 
Aeronáutica para fazer o 

transporte. PÁGINA 4

Espetáculo Cores da 
China celebra o ano novo 
do país asiático, por meio 

da dança e da música. 
PÁGINA 22 Assassino 

se entrega

BC freia 
recondução 

no BRB

8/1 não foi 
golpe, diz 

Motta 

Pressão para 
votação

PÁGINA 7

Aprovados pelo PAS

Escolas do DF entram na era 
do celular com moderação 

Atraso — Pesquisador em educação, Renato Casagrande disse, no Podcast do 
Correio, que o setor de ensino resiste à inovação. “A escola está doente”.

A divulgação dos nomes 
dos novos calouros da 
UnB foi uma explosão de 
alegria, ontem, no câmpus 
Darcy Ribeiro. Matheus de 
Barros ficou surpreso com a 
conquista do primeiro lugar 
no curso de medicina.

Acesse a lista dos 
aprovados para o 1º 
semestre de 2025

Para acessar as 
orientações do GDF, 
aponte o telefone 

para este QR Code.

PÁGINAS 14, 15 E 18

Novo acidente 
alerta para a 

segurança aérea
A queda de um avião King Air F90, na manhã de ontem, 
em São Paulo, redobrou as atenções para as operações 
aéreas no Brasil. Desde o início deste ano, ocorreram 22 
acidentes, que resultaram em 10 mortos, segundo dados 

do Sipaer. O piloto Gustavo Medeiros e o advogado Márcio 
Carpena, dono da aeronave, morreram carbonizados. Seis 
pessoas ficaram feridas após o avião se chocar contra um 

ônibus e explodir. PÁGINA 6

Pode 
Quando houver autorização expressa 
do professor, para fins estritamente 
pedagógicos;

Para estudantes com deficiência 
ou com condições de saúde que 
necessitam de dispositivos eletrônicos 
para saúde e aprendizagem;

Com autorização da escola, em 
situações de perigo ou de necessidade.

Não pode 
Usar celular durante as aulas, 
em sala ou em qualquer espaço 
pedagógico da unidade escolar;

Fora da sala de aula, durante 
atividades pedagógicas e/ou 
trabalhos escolares no local de 
ensino;

Durante os intervalos entre as 
aulas, incluindo o recreio.

Acusado de matar o vizinho 
após discussão, Francisco 
Evaldo alegou defesa, mas 

está preso preventivamente. 
Adriano de Jesus foi 

sepultado ontem. PÁGINA 13
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N
este domingo, Brasília te-

rá um gostinho da cultura 

chinesa. O palco do Teatro 

dos Bancários, às 15h, será 

tomado por elementos, vestimen-

tas, músicas e tradições. Em come-

moração ao Ano Novo Chinês, o es-

petáculo Cores da China, do Grupo 

de Danças da Universidade Minzu 

do Centro-Sul da China, chega à ci-

dade em uma apresentação que in-

clui dança tradicional, canto e mú-

sica instrumental, para celebrar a 

riqueza cultural e artística da China. 

Com realização do Instituto So-

ciocultural Brasil-China (Ibrachi-

na), o espetáculo proporciona uma 

imersão cultural nas tradições chi-

nesas em uma experiência visual e 

sonora que irá transportar o públi-

co para o coração da China. “O es-

petáculo tem como propósito ce-

lebrar a diversidade cultural e ar-

tística do país, destacando as ricas 

tradições das minorias étnicas por 

meio da dança, música e trajes típi-

cos”, destaca o presidente do Ibra-

china, Thomas Law. 

O espetáculo ficou em cartaz 

em São Paulo e Campinas e, além 

da capital, vai passar por Salvador 

e Foz do Iguaçu, promovendo o in-

tercâmbio cultural entre o Brasil e 

a China. Para Thomas, a apresen-

tação em Brasília é particularmen-

te significativa para a difusão da 

cultura chinesa. “Como capital do 

país, ela  tem um papel central na 

promoção do intercâmbio cultural 

e na construção de diálogos entre os 

países. Além disso, a cidade conta 

com uma forte presença diplomá-

tica e um público diverso”, ressalta. 

Segundo ele, o espetáculo ce-

lebra o  Ano Novo Chinês incor-

porando elementos simbólicos da 

festividade e destacando a energia 

renovadora do novo ciclo e os valo-

res culturais que marcam essa fes-

ta. Por meio da dança e da música, 

o público será transportado para a 

energia e os costumes do feriado 

mais importante da China. 

Período de re
novação

Considerada a celebração chine-

sa mais importante no país, o Ano 

Novo Chinês é guiado por um ca-

lendário lunissolar, que combina os 

ciclos da Lua com a posição do Sol. 

Diferentemente do gregoriano, que 

segue um fluxo fixo, esse ca-

lendário varia conforme a 

Lua Nova, que marca o 

início do ciclo zodia-

cal do ano,  quan-

do é come-

m o r a d o 

oficialmente o feriado.

Baseado em 12 animais do zo-

díaco chinês e em cinco elementos 

da natureza, o calendário forma ci-

clos de 60 anos, em que cada ano é 

regido por um animal e um elemen-

to da natureza. Iniciado em 29 de ja-

neiro, o ano de 2025 será regido pela 

Serpente da Madeira e vai durar até 

16 de fevereiro de 2026. 

Além do dia da Lua Nova, o Ano 

Novo Chinês possui outra data im-

portante, o lichun, que ocorreu em 

3 de fevereiro. “O lichun é o início 

da primavera no calendário lunis-

solar e tem grande relevância na 

astrologia chinesa e no feng shui. 

Ele representa o momento em 

que a energia do novo ano começa 

a se manifestar”, explica o diretor de 

cultura do Instituto Sociocultural 

Brasil China (Ibrachina), Andre Sun.

Em um momento de renovação, 

união e esperança, os chineses não 

deixam a desejar quanto às celebra-

ções do feriado, que podem se es-

tender por 15 dias. “O país intei-

ro entra em um clima de celebra-

ção e reflexão. Antes do feriado,  

as cidades ficam enfeitadas com 

lanternas vermelhas e caracteres 

dourados desejando sorte e bor-

boletas. Mercados e lojas vendem 

decorações de animais do ano e há 

um forte espírito de reencontro en-

tre as famílias”, afirma Sun. 

Permeada por uma forte valori-

zação dos laços familiares e do res-

peito aos ancestrais, a cultura chi-

nesa tem como uma das tradições 

a volta de pessoas para as cidades 

natais e os reencontros familiares 

para o Ano Novo Chinês. Nesse pe-

ríodo do ano, o país é marcado por 

uma das migrações mais densas da 

humanidade, a Chunyun.

“A reunião familiar é um dos 

aspectos mais importantes do 

Ano Novo Chinês, e a ceia da 

véspera tem um significado sim-

bólico muito forte”, relata Andre 

Sun. “Estar ao lado da família pa-

ra compartilhar essa refeição é con-

siderado essencial para atrair pros-

peridade e harmonia 

no ano que se 

inicia.”

Como um país com uma 

grande diversidade cultural, o 

Ano Novo Chinês também possui 

diversas crenças e tradições. Segun-

do Sun, um costume típico é a lim-

peza da casa antes do feriado, ri-

tual para eliminar energias nega-

tivas. Nessa época do ano, as rou-

pas, ruas e casas são tomadas pe-

la cor vermelha, considerado um 

símbolo de sorte e proteção contra 

maus espíritos. Outra tradição é a 

troca de envelopes vermelhos cha-

mados hongbao, recheados com 

dinheiro, dados por adultos para 

crianças e jovens. 

“Durante os dias de celebração, 

ocorrem apresentações de danças 

do dragão e do leão, que simbo-

lizam força e prosperidade, além 

de procissões com tambores e fo-

gos de artifício”, completa André 

Sun. Ao final do décimo quinto 

dia, acontece o Festival das Lan-

ternas, que marca o fim das co-

memorações de Ano Novo em uma 

noite iluminada pela lua cheia e pe-

las lanternas coloridas das famílias. 

Ano da Serp
ente

Este ano será regido pela serpen-

te combinada ao elemento Madei-

ra Yin. No Zodíaco Chinês, o ani-

mal simboliza sabedoria, estraté-

gia, mistério e transformação, e a 

Madeira Yin representa um cresci-

mento sutil e equilibrado, favore-

cendo introspecção e planejamen-

to. Conhecida pela capacidade de 

adaptação e renovação, a serpente 

avisa para que, em 2025, aprenda-se 

a trocar de pele, deixando para trás 

o passado e seguindo em frente de 

forma consciente. 

Para o diretor de cultura do Ins-

tituto Sociocultural Brasil China 

(Ibrachina), Andre Sun, 2025 pro-

mete ser um ano ideal para refle-

tir sobre objetivos, se reinventar e 

buscar novos aprendizados. “Será 

um período propício para decisões 

estratégicas e para o cultivo de no-

vos projetos”, afirma.

Segundo ele, na cultura chine-

sa, a serpente também é chamada 

de “pequeno dragão”, e após o Ano 

do Dragão em 2024, o Ano da Ser-

pente trará uma energia mais su-

til, incentivando a sabedoria, a di-

plomacia e a paciência. “O recado 

desse ano é claro: será um perío-

do de transições, no qual  planeja-

mento e visão estratégica serão 

fundamentais para colher 

bons frutos no futu-

ro”, completa.

Cores da China incorpora dança, 

canto e música instrumental 

 » TAINá HURTADO*

O espetáculO  

cOres da china  

chega à Brasília  

em celeBraçãO  

dO anO nOvO  

chinês. O feriadO  

é O mais  impOrtante  

dO país asiáticO e  

é cheiO de crenças  

e tradições 
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